É necessário que se explicite, preliminarmente, que a metodologia utilizada não teve sua  origem em uma norma ou um ato formal, mas decorreu da experiência laboral vivida pelos educandos e educadores; pelas contribuições externas; pelas análise gerencial e pelas conjunturas  político /administrativa favorável, tendo sido reconhecida por normas posteriores. Ela retrata fielmente o dinamismo que se consubstancia na equação necessidade / oportunidade/criação da atividade / formalização através de normas.

1

Com a presentação desta proposta espera-se contribuir à encarar o problema do desemprego, drama humano da atualidade, através uma “Educação Integral” que vise a qualificação e a capacitação de adolescentes das camadas populares e mais especificamente dos “meninos na rua” criando os pressupostos básicos para diminuir, até eliminar, os problemas dos atos infratores, droga, prostituição infanto-juvenil, gravides precoce. 

            2

Com a presentação desta proposta esperamos contribuir para resolver o clássico dilema existente no universo das ONG’s e da cooperação internacional entre os projetos educativos - cuja prática se constrói no plano da conscientizaçao e da mobilização social - e os projetos produtivos geralmente negados como oportunidade de aprendizagem efetiva capaz de mobilizar a transformação das relações sociais.

3

Pretendemos, também, enfrentar o desafio da auto-sustentação dos projetos sociais, acreditando que faz parte do processo educativo desenvolver nas empresas educativas o aprendizado das relações com o mercado, que passa necessariamente pela gestão qualitativa do processo produtivo.

4

É necessário ’’romper’’ com a dualidade educação para a cidadania/formação profissional e  projetos sociais/atividades econômicas, um dilema comum das ONG’s  e das agências internacionais de cooperação.

5

ESTRUTURA PROPOSTA PARA A EMPRESA EDUCATIVA

                             Núcleo                  Núcleo de             Núcleo de             Núcleo de 

                         Pedagógico        Aprendizagem          Produção        Comercialização

                          Educando             Aprendiz              Aprendiz e          Funcionário

                                                                                     Funcionário

6

Os 4 Núcleos fazem parte de um único processo, no qual todos têm um papel importante, e são interligados entre si por uma rede de relações e trabalho em comjunto para alcançar um objetivo em comum. 

7

 Este sistema comporta a criação de uma ‘’Empresa Social’’ que possa funcionar como uma qualquer empresa inserida no mercado com uma al diferença fundamental: que os lucros são reinvestidos para a educação.

8

Para o desenvolvimento equilibrado de uma Empresa  Social, são necessárias a elaboração e a utilização de “ novos” conceitos como “empresariar o social” e “humanizar a empresa”.

9

Consideramos superado o período no qual compromisso e boa vontade eram suficientes  para desenvolver um trabalho social.

No tempo atual, são condições indispensáveis:

· um sistema de gerenciamento profissional que permita um planejamento e uma   organização adequados ao desenvolvimento correto das atividades

· uma formação permanente

· uma auto-avaliação permanentes

· uma flexibilidade para recriar o ambiente favorável  a uma mudança necessária.  

                                      Para  passar da boa intenção a boa ação.

10

É necessário da parte da maioria dos programas desenvolvidos pelas instituições e agências de trabalho social perguntar-se se o programa de capacitação profissional é realmente promotor de qualificação para o trabalho ou se não é apenas uma oficina ocupacional e também se não recria os mesmos “fenômenos patológicos” da estrutura estadual perdendo assim o sentido de sua  própria criação como alternativa.

11

Integrar no processo pedagógico determinados conteúdos até então veiculados com exclusividade pelo mundo empresarial não significa importar ideologia mas mostrar a possibilidade de se infundir à empresa  um “caráter humano”, onde a solidariedade e a partilha de trabalho e dos rendimentos se colocam em oposição aos parâmetros das relações econômicas  hegemônicas, baseadas na acumulação, implicando também em construir uma nova lógica capaz de ser apropriada pelo excluídos como recurso de superação da própria exclusão. 
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· Núcleo Pedagógico (Educandos)

‘’Numa sociedade realmente democrática, a preparação para o trabalho se faz dentro de um processo educacional.

Educar para cidadania implica educar para o trabalho como direito e como dever.

Educar para o trabalho com espirito crítico e não unicamente para o trabalho porque ele é um valor entre outros....’’            Oris de Oliveira

13

Processo educacional tem por objetivo propiciar ao educando a construção do seu projeto de vida pessoal e social, tendo o trabalho como uma das vias essenciais de construção da cidadania.
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No processo pedagógico, o educando não pode ser considerado como elemento isolado. É necessário  percebê-lo no contexto  da Sociedade como um todo.  É por isso que é indispensável trabalhar os 3 pontos focais: Família , Saúde,  Escola.

15

ENTRA PROSPECTO 16

O educador competente: 

é consciente da importância do EXEMPLO;

é autocritico e de conseqüência  autotransformador;

aprende ensinando; educa, educando-se. 

Um bom educador é MÃE e MÃE, na continua busca do equilíbrio da força Yin, feminina, receptiva, intuitiva, espiritual, e da força Yang, masculina, rigorosa, analítica, lógica.

17 

ENTRA PROSPECTO  18

Na perspectiva da “Educação Integral”, um curso profissionalizante exige a presença e a atuação conjuntas tanto do Instrutor  para o desenvolvimento técnico quanto do Educador para o desenvolvimento psíco-pedagógico do educando.

19

Todas as pessoas que trabalham com crianças e adolescentes não podem esquecer os 7 Códigos da Modernidade de Bernardo Toro que detectam as capacidades e competências  mínimas para participação produtiva no século XXI:

1. DOMÍNIO DA LEITURA E DA ESCRITA.

2. CAPACIDADE DE FAZER CÁLCULOS E DE RESOLVER PROBLEMAS.

3. CAPACIDADE DE ANALISAR, SINTETIZAR E INTERPRETAR DADOS, FATOS E SITUAÇÕES.

4. CAPACIDADE DE COMPRENDER E ATUAR EM SEU ENTORNO SOCIAL.

5. RECEBER CRITICAMENTE OS MEIOS DE COMUNICAÇÃO.

6. CAPACIDADE PARA LOCALIZAR, ACESSAR E USAR MELHOR A INFORMAÇÃO ACUMULADA.

7. CAPACIDADE DE PLANEJAR, TRABALHAR E DECIDIR EM GRUPO.  

20

As organizações cujo objetivo é facilitar os adolescentes mais desfavorecidos, freqüentemente, atuam uma seleção dos jovens para a participação á cursos professionalizantes, tornando-se assim, paradoxalmente, elas mesmas em emarginadores da classe mais excluída. Pertanto é necessário, para as entitades, criar um Centro de Alfabetização interno, moderno e eficaz, capaz de reinserir os jovens na Escola Formal, favorecendo assim o acesso á iniciação profissional. 

             21

Neste núcleo desenvolvem-se atividades que visam a “Educação Integral” que possa desenvolver a dimensão  psico-fÍsico-emocional e espiritual do educando usando, dentre os instrumentos, a iniciação profissional e preparação para o mundo de trabalho.

22

Para “Educação Integral” entende-se todas as atividades cujo conteúdo contem  elementos:

· humanistas - através diálogo individual e de grupo com o educador, uso dos “temas geradores” que enfrentam questões como valores, ética, estética, problema sociais, historia, geografia, desenho; produção de eventos com a participação direta dos educandos (concurso de poesia, desfiles, teatro etc.) e todos os instrumentos (incluindo os “novos” como yoga, biodança, musicoterapia etc.) que possam estimular o protagonismo juvenil e formar  jovens autônomos, solidários e competentes

· técnicos - oficinas de iniciação profissional e preparação pelo mundo do trabalho, buscando parceria com outras instituições e empresas privadas, aumentando assim as opurtunidades de profissionalização e trabalho para os adolescentes. 

             23

Considera-se importantes instrumentos pedagógicos o uso dos “temas geradores” que possam perpassar e nortear todas as atividades, desde o núcleo pedagógico até o núcleo de comercialização.

“Tema gerador” é a fonte inspiradora que orienta o trabalho pedagógico que visa estimular o interesse e a criatividade dos educandos através pesquisas, visitas externas, palestras, trabalho individual e de grupo.

             24

Acreditando que a formação profissionalizante de adolescentes mais desamparados deve ser inserida em uma “Educação Integral” esta deve ser gradual, sedutora e de qualidade. No caso da Modaxé, por exemplo, é utilizada como instrumento pedagógico “encantador” e trampolim para o desenvolvimento econômico e de afirmação de identidade e auto-estima e como resgate da cultura local, contextualizada globalmente.

             25

É necessário definir se o nosso objetivo é implantar um curso de iniciação profissional ou um curso de formação profissional, porque neste ultimo caso, para qualquer tipo de profissão, é necessário de, no mínimo, um período de 18 a 24 meses.

26

É necessário criar uma rotina e uma didática adequada à atividade escolhida.

27

Exemplo de didática referida à moda:

MODULO 1 : Iniciação aprendizagem(3meses)

                        Nivel A: desenhos de manequins para estimular a  criatividade,

                                      conhecimento  das máquinas, costura reta e elemen_                                         
tos básicos de modelagem.

                        Nivel B: realização do primeiro modelo (short) e aprimo_

                                      ramento das noções básicas de modelagem.

                                                                                                                                                                                                                                                                                           MODULO 2: Intermediário (9 meses)

                      Nivel A: realização de outros moldes (camisa, saia, blusa,calça,

                                    vestido) com percepção da distinção entre fazer  
                                    e fazer bem                                      
                      Nivel B: realização de todos os projetos e introjeção do conceito

                                   de qualidade.

 MODULO 3: Iniciação profissionalizante (12 meses)

                Aperfeiçoamento do aspecto criativo e da modelagem.

                  Capacidade técnica de trabalhar com malha ( galoneira)

                  Uso correto da casadeira.

                  Capacidade técnica e humana  para passar o conhecimento

        aos educandos do  módulo 1 e 2.                            

                   Elementos básicos da lei trabalhista                                      

                                                                                                                                                                                                              Os educandos que passaram com bom desempenho pelas etapas previstas neste módulo puderam ser contratados como aprendizes.



Exemplo de didatica referida a estampa: (STAMPAXÉ)

MÓDULO 1: Iniciação aprendizagem  (3 meses aproximatamente)   

                             Conhecimento teórico e pratico de desenho e criação

Intermediário (9 meses aproximatamente)

Nível A: ajudante estampador - conhecimento, a através da       pratica, dos materiais e funções da estamparia

Nível B: arte finalista e revelador - maior conhecimento técnico de funções mais especificas da estamparia

MÓDULO 3: Profissionalizante (12 meses aproximatamente)

Colorista - para assimilação e poder critico em relação aos  conhecimentos adquiridos, disponibilidade e qualidade na execução do trabalho técnico-pratico 

                            Capacidade técnica e humana  para passar o conhecimento

                aos educandos do  módulo 1 e 2.                            

 Elementos básicos da lei trabalhista                                                                                                                                                                                                                                               
Os educandos que passaram com bom desempenho pelas etapas previstas neste módulo puderam ser contratados como aprendizes                                                              27b

Exemplo de didática referida a padaria: (ACOPAMEC)

MÓDULO 1: Iniciação aprendizagem (3 meses aproximatamente)

                        Elementos básicos para aprender a balancear uma receita

                        Manipulação da massa

                        Uso correto das maquinas

MÓDULO 2 : Intermediário (9 meses aproximatamente) 



    Aprimoramento do 1 modulo

Noção temporal para confeccionar os produtos

Introdução do conceito de qualidade

MÓDULO 3 :Profissionalizante  (12 meses aproximatamente)

                        Introdução do conceito de custo/beneficio

                       Especialização e diferenciação dos produtos (vários tipos de

                       pão, biscoitos, salgados, petiscos)

                       Capacidade técnica e humana para passar o conhecimento

                       aos educandos do módulo 1 e 2

                       Elementos básicos da lei trabalhista

Os educandos que passaram com bom desempenho pelas etapas previstas neste módulo puderam ser contratados como aprendizes
27c 

      Exemplo de didática referida a mecânica: (ACOPAMEC)

MÓDULO 1: Iniciação aprendizagem (6 meses aproximatamente) 

                        Conhecimento e manuseio das ferramentas, metrologia

                        Iniciação à mecânica automotiva

MÓDULO 2: Intermediário (6 meses aproximatamante)

                             Aprimoramento do 1 e 2 modulo

Conhecimento dos sistemas: de freio; de direção; de   transmissão; elétrico 

MÓDULO 3 : Iniciação profissionalizante (8 meses aproximatamente)
                         Funcionamento do motor, caixa de mudança e diferencial

                         Montagem e desmontagem

 Capacidade técnica e humana para passar conhecimento aos                                 educandos dos módulos 1 e 2

 Elementos básicos  da lei trabalhista                   

Os educandos que passaram com bom desempenho pelas etapas previstas neste módulo puderam ser contratados como aprendizes
27d

Exemplo de didática referida a eletricidade: (ACOPAMEC)

MÓDULO 1: Iniciação aprendizagem (6 meses aproximatamente)

Eletricidade básica: substancia; matéria; átomo; condutores; isolantes; produção e geração de eletricidade; circuito elementar.

MÓDULO 2: Intermediário (6 meses aproximatamente)

                        Aprimoramento do primeiro  módulo

Eletricidade predial: grandezas eletricas; associação de  resistores; leis fundamentais de Ohm e de Kirchoff.

Magnetismo e eletro-magnetismo

Instalação dos diversos equipamentos usados em circuitos prediais (interruptores, lâmpadas incandescentes e fluorescentes, campainhas e cigarras, quadros de medição e distribuição)

MÓDULO 3: Iniciação profissionalizante (8 meses aproximatamente)

Funcionamento e instalação dos equipamentos industriais: motores elétricos, contacdores, relés, chaves manuais, transformadores, dispositivo de proteção e controle.

Capasidade técnica e humana de passar o conhecimento aos educandos do módulo 1 e 2

Elemento básicos da lei trabalhista

Os educandos que passaram com bom desempenho pelas etapas previstas neste módulo puderam ser contratados como aprendizes
27e
            TEMPO  NÃO  (    MODULO  SIM
O aprendizado é pessoal e, por isso mesmo, não pode está vinculado a um determinado período de tempo. São os módulos de aprendizagem que  refletem a real evolução do educando.

28

Consideramos importante a busca de equilíbrio entre o número de adolescentes masculinos e femininos, qualquer seja a atividade utilizada, para ter a possibilidade de trabalhar a identidade do gênero e relacionamento interpessoal.

29

É necessário definir os diferentes regimes de trabalho antes de falar do Núcleo de Aprendizagem. De acordo com a definição do Prof. Antônio Carlos Gomes da Costa, tem-se:

· Regime do trabalho de emprego comum com carteira assinada

· Regime do trabalho em condição de aprendiz que passa para uma capacitação profissional

· Regime de trabalho em condição de estagiário para jovens do 2  e 3 graus  provenientes das escolas técnicas

· Regime do trabalho educativo onde surge a figura do trabalhador-educando, sem carteira assinada, no qual se pretende preparar o menino para o mundo do trabalho e para o desenvolvimento pessoal (educação para a vida). 
30

Não devemos considerar o adolescente excluído como uma ameaça social, por isto mesmo é necessário recusar o uso dos cursos profissionalizantes  como ocupação para prevenir delitos.




· Núcleo de Aprendizagem (Aprendizes)
Sistema de formação profissional que leva em consideração a realidade atual e suas tendências  para o mercado de trabalho estimulando o espirito crítico e, mais o desenvolvimento da energia produtiva intrinseca ao individuo.

32

Para a definição deste núcleo é indispensável conhecer o capítulo 5 (do direito à profissionalização e à proteção no trabalho) do E.C.A da art. 60 até art.69. 

33

Art. 65 - Ao adolescente aprendiz, maior de quatorze anos, são assegurados os direitos trabalhistas e previdenciários.

33a

Art.  68  -   O programa social que tenha por base o trabalho educativo, sob responsabilidade de entidade governamental ou não governamental sem fins lucrativos, deverá assegurar ao adolescente que dele participe condições de capacitação para o exercício de atividade regular remunerada.

1.  - Entende-se por trabalho educativo a atividade laboral em que as exigência pedagógicas relativas ao desenvolvimento pessoal e social do educando prevalecem sobre o aspecto produtivo.

2.  -  A remuneração que o adolescente recebe pelo trabalho efetuado ou a participação na venda dos produtos de seu trabalho não desfigura o caráter  educativo. 

Não foi ainda regulamentado mas o Projeto de Lei No.1135 vai definir sobre o Trabalho Educativo.

33b

Os pressupostos para ingressar neste núcleo são:

· ter vivenciado as diferentes fases do processo pedagógico

· idade mínima 15 anos (segundo a OIT)

· freqüentar a escola formal, em outro turno

· um mínimo de escolaridade, cursando 5a série. 

34

Tornando como base Oris de Oliveira, os educandos contratados como aprendizes  receberão os seguintes benefícios:

1. remuneração correspondente ao 50% do salário mínimo, no primeiro ano de contratação, 75% no segundo ano e 100% no terceiro ano;

2. vales transportes;

Ao completar 18 anos, se avalia a possibilidade de contratar o aprendiz como funcionário no núcleo de produção. Caso contrário, fornece-se-lhe um certificado que ateste o período e a capacidade técnica conseguida.

35

Vale salientar que os aprendizes, mesmo ficando fisicamente no núcleo de produção, para  aprimorar-se tecnicamente e vivenciar todas as questões de produção, devem ser acompanhados, nesta delicada “fase de transição”,  a nível pedagógico para receber um suporte educativo que os permita  ingressar gradualmente no mundo do trabalho.
36
· Núcleo de produção (Funcionários e Aprendizes)
Fabricação de produtos, na área escolhida, realizados por funcionários e aprendizes provenientes do núcleo pedagógico. para ser comercializados para  deflagrar um processo de sustentabilidade da empresa educativa. 

37

O Núcleo de Produção deve tornar-se referência para o Núcleo  Pedagógico e de Aprendizagem, norteador  do conceito de qualidade, dando apoio técnico e  exemplo de comportamento.

38

· Núcleo de Comercialização (funcionários de venda)
Este Núcleo tem as atribuições de comercializar, no varejo ou no atacado, produtos fabricados no Núcleo de Produção através venda direta em lojas próprias ou através representantes.

39

Núcleo de Comercialização de uma “Empresa Social”  tem uma dupla função. Além de vender, deve criar relacionamento de estima  e de colaboração com empresas, sensibilizando-as quanto ao aspecto social, estimulando assim uma participação direta  através de processos de formação  ou inserção no mercado de trabalho dirigido  a  adolescentes desfavorecidos .

40

É necessário trabalhar na busca de uma colaboração construtiva com:

Poder publico 

Empresas

Entidades religiosas

ONG’s e fundações/agências de cooperação internacional para formar parcerias estratégicas (criação de redes)

41

De uma visão mecanicista e fragmentada do mundo está surgindo uma visão orgânica, ecológica e espiritual do universo. Os homens estão conscientizando-se de pertencer á um ECOSISTEMA. É por isso que as estruturas,  políticas ou não políticas,  empresariais, religiosas e culturais serão coligadas entre si, amarradas numa rede de relações, cultivando e educando os sentimentos de solidariedade  e cooperação mútua, trazendo cada uma a própria experiência, cada uma tendo um papel importante, para alcançar o objetivo principal, que é o bem-estar físico, emocional e espiritual do cidadão.

42

MEUS AGRADEÇIMENTOS:

A Nicola Civinini e sua irmã Simona por terem acreditado juntamente comigo que unir o mundo da Moda com os seus “esplendores”, com o mundo da Rua, com suas “misérias”, não somente é possível como também a Moda pode ser utilizada como instrumento pedagógico de grande sedução e desencadear um processo de autonomia financeira para a classe mais desfavorecida. 

Ao Prof. Antônio Carlos Gomes da Costa que foi o meu referencial pedagógico desde quando me aproximei à “Aventura Pedagógica” até a participação à algumas suas palestras.  É a visão educativa dele, junto ao grande aprendizado recebido dos meninos,  que me proporcionou a coragem necessária para continuar, nas minhas varias crises, e me deram respostas e soluções de ordem filosófica e técnica,  que esclareceram minhas dúvidas, enriquecendo meu conhecimento. 

Ao Projeto Axé por me ter  dado a possibilidade de aprender e experimentar o grande desafio do encontro/desencontro constante do Social e o Empresarial. e de poder hoje mostrar uma experiência rica e inovadora, construída dia a  dia, que me permite dissemina-la. Com a esperança que possa fazer proveito de tudo que , Nicola e eu, semeamos.

A  Ana Bianchi que foi a primeira pessoa que me fiz entender da importância do que, Nicola e eu, em maneira absolutamente espontânea, estávamos criando para o Projeto Axé, escrevendo algum conceito presente neste dossier.

Especiais a Rita Ippolito, Carla Pisanu, Tereza Sena e Carlos Sampaio, companheiros que participaram a este trabalho dando um apoio técnico e afetivo e que me fazem acreditar  na solidariedade dos homens e na sua lenta mas irrevogável evolução.

                                                                                                          Salvador, agosto de 1998

PROPOSTA EDUCACIONAL PARA UM SISTEMA DE PROFISSIONALIZAÇÃO E AUTO-SUSTENTAÇÃO DE PROGRAMAS SOCIAIS.

..

Augusto Perrone:

Av. 7 de setembro n.3244 - Ed. Porto XXI

Barra      Salvador/Bahia  

Tel. (071) 3369672

ape@svn.com.br

Depois 20 anos de experiência como estilista e empresário na área de moda na Itália, Alemanha e  últimos nove anos no Japão chegou no Brasil, para trabalhar como voluntário no  Projeto Axé.

1993/1997

Gerente das Empresas Educativas MODAXÉ, Stampaxé e Casaxé do CENTRO PROJETO AXÉ: gerenciamento das atividades pedagógicas, de formação profissional, empresariais e estilisticas

 1998

Consultoria na ACOPAMEC:

· aprimoramento do Núcleo Pedagógico

· criação do Núcleo de Aprendizagem

· implantação do Núcleo de produção, com a criação da etiqueta MECMODA

· formação do Núcleo de Comercialização  para a venda de fardamento à empresas 

Consultoria na PANGEA:

· formação e Capacitação de trabalhadores, visando a qualificação básica  na área da Moda (costureiras, cortadoras, modelistas, estampadores, arte finalistas e representantes) 

·  organização em formas autônomas de trabalho coletivo (cooperativa) para geração de renda no bairro de Plataforma em Salvador.

.

JUNHO/93:

· Projetação e implantação da Empresa Educativa MODAXÉ, para meninas e meninos de rua.

· Estruturação da Modaxé em três núcleos: Pedagógico, Produtivo e de Comercialização.

JUNNO/94

· Ideação, realização e direção artística do primeiro desfile da Modaxé.

· Projetação, realização e gerenciamento da primeira loja Modaxé no Pelourinho.

ANO 1995:

· Avaliação, reflexão, aprimoramento e consolidação da didática e metodologia dos três Núcleos.

· Criação do Núcleo de Aprendizagem profissional.

· Gerênciamento da STAMPAXÉ, oficina de serigrafia, utizando-se os mesmos conceitos e metodologias da Modaxé.

· Aprimoramento do atendimento voltado para Família, Escola e Saúde, visando a inserção dos meninos/as no contexto social como um todo.

· Consolidação do conceito de Empresa Social.

· Elaboração, junto com colegas, do estudo da Unidade do Pelô.

· Projetarão e acompanhamento da reforma  dos imóveis (1500 mq.) cedidos pelo Governo do Estado/IPAC, destinados à acolher as atividades da Modaxé e Stampaxé.

ANO 1996

· Abertura da Unidade do Pelô.

· Desenvolvimento dos quatro Núcleos da Modaxé e Stampaxé.

· Criação da coleção 97.

· Criação da Casaxé (decoração pela casa)

· Projetação, realização e gerenciamento da segunda loja no Pelourinho.

ANO 1997

· Ideação, realização, e direção artística do segundo desfile da Modaxé.

· Projetação, realização de três lojas no Pelourinho

· Abertura de uma loja no Shopping Center Lapa.

· Realização do desfile no Shopping Center Lapa.

· Realização dos desfiles no Shopping Barra, na semana da moda a convite da Administração do Shopping.

· Curso de técnicas de venda para o Núcleo de Comercialização.

· Parceria com o Instituto de Beleza Jacques Janine para a formação de profissionais na área.

Não foi possível, por desligamento da o Projeto Axé concluir:

Estudo de viabilidade econômica e financeira através de uma consultoria do SEBRAE.

Projeto de sistematização da metodologia da Unidade do Pelô, através da consultoria da AVANTE

Projetação da rede de vendas da Modaxé e Stampaxé para a venda dos produtos em território nacional

